
CARTA AO SNR. DR. 

CASAIS MONTEIRO NOTAS MUSICAIS 
(Continuação da página 5) 

de Kretsehemer, a Escola de Vie-
etc , logo começaram a gritar 
contra a psicologia caracterolo-
gica, contra o empirismo-logico: 
e gritaram chamando-me, com 
todas as letras—(Malfeitor—: 
porquê? 

Afirmar: Eça é um esquizoti-
mico», a poesia de X é « esqui-
zoiíde tipíca»,-a «filosofia de Y 
tem uma base autisUica», logo 
levanta em certos campos fu­
riosos clamores: porquê, santo 
Deus? Porque se ofendem tão 
espalhafatosamente certos per­
sonagens com o dizer-se-ilhes: 
«é uim picnico»? O caso é com­
parável, exactamente, a alguém 
que se irritasse por lhe dizer­
mos: «o senhor tem olhos azuis», 
ou «(pertence ao grupo sanguíneo 
I » , ou até «à raça branca»! 

Chegou-se a este ridículo: a 
reação contra o biótipo... como 
se o biótipo fosse um insulto... 

A megalomania humana é in­
curável... 

Confesso, sr. dr. Casais Mon­
teiro, que me sinto desiludido e 
vexado com tudo isto. Saí do 
meu campo de trabalho com in­
tuitos sinceros e íegíltimos, e 
vejo-me de repente no meio da 
bambochata pseudo-lntelectual 
mais grotesca que se pode ima­
ginar. Uivos, insultos, apupos, 
chalaças, versinhos, s u e l t o s , 
campanhas, calunias, misérias, 
torpezas, uma comedia ridícula 
e deprimente: nenhuma serie­
dade, nenhuma reflexão, a com­
pleta ausência da mais ele­
mentar ética intelectual: uma 
praça de touros... intelectual. 

Triste país e tristes intelec­
tuais... 

Com toda a consideração 

ABEL SALAZAR 

P. S.—Longe de tentar dimi­
nuir, com a divulgação da ana­
lise lógica actual, a liberdade 
intelectual, tenho-me esforçado, 
pelo contrario, em defendê-la, 
com trabalhos tendentes a mos­
trar que as pseudo-pToposlções 
'proposições sem sentado lógico) 
podem ter um sentido psicoló­
gico e um sentido pre-lógico, 
proposições que podem ser cha­
madas para-logicas. E' de pro­
posições e juízos puramente psi­
cológicos ou para-lógicos que 
vive a poesia, a literatura. 

A. S. 

L E I T O R : 

Adquire os teus livros 

por nosso intermédio. 

I s s o nos aux i l i a r á 

EETHOVEN começou a compor em 1802 a «Terceira Sinfo-
# * nia» em ml bemol, ob. 55, a chamada «Sinfonia Heróica», 

dedicada ao príncipe Lobkowlitz, e acabada em 1804. 
Nesta sinfonia, Beethoven, teve idéa de glorificar 

Napoleão Bonaparte, preiteando a sua grande admiração, nessa 
catedral de sons ao homem, ao unificador, ao libertador, ao 
herói. 

Atribiii-í.e a idéa do pnimeiro tema ao general Bernadotte, 
embaixador da republica francesa em Viena. 

A noticia da proclamação de Napoleão como Imperador dos 
Franceses, foi recebida em Viena, no momento em que o mianus-
cr.iito estava pronto para ser expedido ao primeiro cônsul, por 
intermédio da embaixada francesa. 

Beethoven recebeu a nova dos lábios do seu discípulo Ries, 
e encolerizado gritou: «Afinal, não passa de um homem como 
os outros! Vai agora pisar aos pés todos os direitos dos cidadãos 
e pensar apenas na sua ambição, elevar-se acima de todos e 
fazer-se tirano.» 

E rasgou imediiatamiente a primeira página do manuscrito, 
onde estava apenas escrito: «Bonaparte»—Luigi de Beethoven, 

Beethoven não permitiu senão muito mais tarde, depois 
de grandes instainciias, a publicação da sua «Sinfanda eroõca per 
íesteggiare il sowenire d'un grand' nomo», e só se reconciliou 
com o genial Corso depois da sua morte. 

Numa publicação do Wiener Musikzeitung (1846), Czenny, 
outro discípulo de Beethoven, reíeriirudo-se a uma conversação 
do Mestre com Krumpholz, que tendo encontrado este último na 
rua, o compositor sublime lhe deu a saber que Napoleão havia 
obtido uma grande vitória sobre os prussianos em Iena, ao que 
Beethoven, enfurecido afirmou: «Ah! se eu soubesse a arte da 
guerra, como sei da musica...». 

/ / 

Choipin. o genial criador das «Polonaises», do passagem por 
Stuttgart. em 1831, teve a notícia da tomada de Vairsóvia pelos 
Russos. 

A sua grande alma de artista e patriota, vibrou de dôr e 
desespero, e num inflamado momento de inspiração, compôs ao 
plano o Estudo em dó menor, ob. 10, N." 12, mais conhecido por 
<. Estudo Revolucionário». 

A sorte incerta de seu pai, que ele estremecia, de toda a 
sua família, a sorte da sua pátria tão amada, eis a trágica interro­
gativa deste ciolópteo estudo. 

Edouard Ganche, um dos mais notáveis biógrafos de Chopln, 
a respeito deste estudo diz: «Sente-se um sopro de violência que o 
atravessa como uima tempestade, teda a raiva e todo o ódio do 
vencido, exalado contra o opressor. E' um apelo às armas que 
eléctrlza, um canto de guerna ou de revolução que faz vibrar de 
entusiasmo. O baixo precipita-se em grandes airpejos persisten­
tes e desordenados, enquanto que uma melodia breve, espaçada, 
se eleva orgulhosa, cheia de desafio, magestosa». 

/ / 

Grande Guerra—1914-1918. 
O compositor Camille Saint-Sáens, nas colunas do «Echo 

de Paris» proclama exaltadamente a exclusão da musica alemã, 
em todos os espectáculos musicais. 

O ilustre autor do «Sansão e Dalila», esqueceu-se que um 
Bach, um Mozart, um Beethoven, um Wagner, não pertencem a 
um povo, mas sim à hiuimanidade! 

A-propósito, transcrevo aqui uma passagem duma canta 
do meu saudoso Mestre Alexandre Rey Colaço ao seu amigo Lam­
bertini que sintetiza o seu esplendoroso es-piròto e fina ironia: 
«..jMais do que uma esquadrilha de «Zeppelins» sobre a minha 
cabeça a terra-me a idéa dum «chauvinismo» de que o ilustre 
mestre M. Saint-Sãens está dando um deplorável exemplo, e, 
para o que também entre nós se nota uma inquietadora tendên­
cia. Vejo aproximar-se o dia em que (Jesus! orédo! só de pensar 
sinto arrepios!) nos vamos vêr obrigados a preferir uma «sele-
ction» sobre «Ali , à preta!» à «Fantasia chromátlca» de Bach e 
qualquer fadinho da rua das Atafonas às «iMelodias» de Sdhubert». 

/ / 

E para terminar, reproduzo um telegrama da Havas, re­
centemente publicado, nos jornais do Porto: «Milão, 20—O dire­
ctor do Teatro «Scala», desmente a noticia, de origem estran­
geira, segundo a qual Toscanini teria sido convidado a dirigir 


